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esquisa desenvolvida na Fa-
culdade de Odontologia de 
Piracicaba (FOP) da Unicamp 

identificou que, num período 
de quatro anos, entre 2011 e 2015, 

mais de um terço de 143 adultos avaliados 
teve perda dentária, sendo que os molares 
(dentes posteriores), fundamentais para 
mastigação, foram os mais atingidos. “A 
procura tardia pelo serviço odontológico, 
motivado por dor, presença de cárie não 
tratada e o avanço da idade determinaram a 
perda dentária”, destaca Manoelito Ferreira 
Silva Junior, autor da dissertação de mestra-
do apresentada na FOP. 

O estudo foi orientado pela professora 
Maria da Luz Rosário de Sousa e coorienta-
do pela docente Marília Jesus Batista, e teve 
como objetivo avaliar os fatores de risco 
para perda dentária e os principais motivos 
para a extração dentária em adultos no mu-
nicípio de Piracicaba. O tema trata da con-
tinuidade do trabalho de doutoramento da 
professora Marília que, em 2011, constatou 
que os adultos do município apresentavam 
elevado índice de dentes perdidos. 

“Quando fiz a pesquisa, a maioria da po-
pulação apresentava a necessidade de res-
tauração e/ou tratamento de canal. Neste 
novo estudo, quatro anos depois, os mes-
mos indivíduos não passaram por nenhum 
tratamento e, na sua maioria, tiveram os 
dentes extraídos. No estudo ficou eviden-
ciado que as pessoas só buscam o serviço 
quando a cárie já está instalada e em fase 
avançada, a ponto de não ter mais condições 
de promover o tratamento”, explica Marília. 

Pelo estudo, a dor teria sido o principal 
motivo relatado pelos adultos para a escolha 
da extração dentária, principalmente, devi-
do à falta de outra opção de tratamento no 
momento da busca pelo serviço odontológi-
co. Outro aspecto importante foi o relato do 
alto custo dos serviços odontológicos neces-
sários para recuperação dos dentes. 

Estudo identifica causas de
perda dentária em adultos
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Foto: Divulgação

CÉSAR MAIA
Especial para o JU

Publicação

Dissertação: “Estudo longitudinal 
sobre a perda dentária em adultos e 
fatores associados”
Autor: Manoelito Ferreira Silva Junior
Orientadora: Maria da Luz Rosario 
de Sousa
Coorientadora: Marília Jesus Batista
Unidade: Faculdade de Odontologia 
de Piracicaba (FOP)

No primeiro estudo, em 2011, participa-
ram da pesquisa 248 voluntários, de 30 se-
tores censitários sorteados, os quais foram 
distribuídos em 23 bairros do município. 
Destes, foram contempladas onze residên-
cias de cada setor censitário e um adulto de 
cada residência passou por exame bucal. A 
pesquisa contou com apoio da Fapesp nos 
dois momentos, e envolveu adultos na fai-
xa etária entre 20 e 64 anos, em 2011. Em 
2015, durante a pesquisa realizada por Ma-
noelito Silva Junior, houve uma perda da 
amostra, que passou a contar com 143 in-
divíduos. “A diminuição se deu por motivos 
como a mudança de endereço, óbito, entre 
outros fatores”, explica Silva Junior. 

Em 2011, entre os 248 adultos avalia-
dos, a dor foi o principal motivo relatado 
por 37,5% dos voluntários para escolha da 
extração dentária. Para 52%, a opção da ex-

tração ao invés de recuperação do dente, 
ocorreu, principalmente, pela falta de outro 
possível tratamento no momento da procu-
ra pelo serviço odontológico. 

Em quatro anos de acompanhamento, 51 
adultos (35,7%) apresentaram pelo menos 
uma perda dentária e, somados, tiveram 130 
dentes perdidos. ‘‘Apesar de ocorrer a perda 
dentária, o número de dentes cariados per-
maneceu inalterado, o que demonstra que 
outros dentes foram acometidos pela cárie 
e podem, assim, continuar sendo perdidos 
por esse motivo’’ afirma Silva Junior. Os re-
sultados apontados na pesquisa remetem 
para a importância da prevenção de doenças 
bucais, sobretudo da cárie dentária, doença 
de maior prevalência no mundo e que tem 
impactado na perda dos dentes. Os pesqui-
sadores avaliam que, além da ampliação de 
acesso aos serviços odontológicos, a melho-
ra nos hábitos de saúde e escolhas saudáveis 
na alimentação e o uso de cremes dentais 
fluoretados são fundamentais. 

Outro destaque da pesquisa é o estudo 
longitudinal realizado em dois momentos. 
Segundo Manoelito Junior, é a primeira vez 
no Brasil que se realiza uma pesquisa po-
pulacional de saúde bucal em adultos com-
preendida em um período tão longo. ‘’Estu-
dos longitudinais com exames clínicos, que 
avaliam os mesmos indivíduos, são pouco 
explorados no Brasil, ainda mais em se tra-
tando de uma população adulta”. 

 Estudos epidemiológicos, em geral, são 
realizados com crianças ou idosos e, neste 
caso, a faixa etária de adultos foi estendi-
da, de 20 a 64 anos. O fato de a pesquisa 
ser realizada em quatro anos possibilitou o 
acompanhamento dos mesmos indivíduos 
e verificou as principais alterações de saúde 
bucal. 

A perda dentária é um processo que 
ocorre, principalmente, na população adul-
ta. No entanto, alerta Silva Junior, “o enve-
lhecimento não é fator determinante para 
a perda dentária. Se o indivíduo cuidar da 
condição bucal permanecerá com os dentes 
até o final da vida”.  

coletânea organizada por Ângela 
de Castro Gomes e Fernando Tei-
xeira da Silva, intitulada A Jus-
tiça do Trabalho e sua história, 
publicada em 2013 como parte 

da coleção Várias Histórias da Editora da Uni-
camp, apresenta resultados de trabalhos diversos 
em história do trabalho – e do direito correspon-
dente – envolvendo a instituição da Justiça do 
Trabalho no Brasil. Composta por 11 capítulos, 
além da introdução, é resultado da contribuição 
de 12 pesquisadores da História e do Direito, que 
compartilham de olhar aguçado sobre a institui-
ção e as fontes por ela produzidas, até há pouco 
inacessíveis ou ignoradas pela historiografia do 
trabalho. Como demonstram os organizadores, 
trata-se de um “primeiro balanço da produção 
recente sobre o tema”, demonstrando as possi-
bilidades de análise abertas pelo cruzamento de 
depoimentos orais com processos judiciais.

O conjunto dos estudos cobre uma ampla 
gama de temporalidades da história do Brasil 
republicano. Além de uma introdução aos pri-
meiros movimentos de instalação desse ramo da 
Justiça no país, com os primeiros debates sobre 
a regulação oficial do trabalho ainda na Primei-
ra República, é possível observar os atores en-
voltos com aquele poder nas décadas de 1940, 
1950 e 1960, período bastante estudado e por 
muito tempo chamado de fase do “populismo”. 
Outra importante contribuição da coletânea 
são as abordagens, maioria no livro, referentes 

Em 2015, entre os 143 adultos, o estudo 
mostra que a média de dentes perdidos foi 
de 3,94 para os adultos jovens (entre 20 e 
44 anos em 2011) e de 16,27 para adultos 
mais velhos (com 45 a 64 anos em 2011). 
“Deve-se observar que estamos avaliando 
uma amostra com ampla faixa etária, e os 
indivíduos obtiveram realidades diferentes 
em relação à experiência de políticas públi-
cas de saúde bucal no Brasil”, esclarece Silva 
Junior. Em sua opinião, os indivíduos mais 
velhos apresentaram um efeito cumulativo 
de perdas dentárias, que pode ser um refle-
xo da baixa procura dos serviços pela forma 
de atendimento odontológico mutilador no 
passado, e ainda acrescenta sobre o baixo 
conhecimento das formas de prevenção das 
doenças bucais. 

Outro fator significativo do estudo é 
que, quando se avaliam apenas os adultos 
jovens, observou-se maior número de den-
tes restaurados. “Esse resultado significa 
que adultos mais novos procuraram mais 
os serviços odontológicos, quando compa-
rados com os adultos mais velhos. Deve-se 
observar, também, que os indivíduos de 20 
a 44 anos provavelmente se beneficiaram 
mais com as novas políticas de saúde públi-
cas disponibilizadas, como presença de flúor 
na água de abastecimento e cremes dentais, 
além de maior oferta de serviço público 
odontológico”, avalia Silva Junior. 

ao ambiente da ditadura civil-militar iniciada 
em 1964, contexto ainda pouco explorado pela 
historiografia do trabalho. Além disso, alguns 
estudos não se detêm em marcos tradicionais ou 
comumente analisados: é possível acompanhar a 
“luta por direitos” dos anos 1940 aos 1980 em 
uma mesma cidade; e mesmo depois, com aborda-
gens referentes aos anos 1990 e 2000, marcados 
pela onda neoliberal.

O caráter plural da coletânea se reflete, da 
mesma forma, nos diversos espaços do território 
brasileiro em que a Justiça do Trabalho foi se ca-
pilarizando desde meados do século passado. Po-
demos adentrar tanto no mundo urbano indus-
trializado da capital e do interior paulista ou da 
Grande Porto Alegre, passando pelo mundo das 
minas de carvão e chegando ao trabalho rural – 
e não apenas rural – do Nordeste. A escala do 
olhar dos pesquisadores varia. 

É possível observar uma operária indo ao tra-
balho e eventualmente parando para amamentar 
em uma casa ao lado da oficina; acompanhar os 
trabalhadores realizando trabalho doméstico e fa-
miliar, lembrando o tempo das primeiras manu-
faturas inglesas; encarar o incômodo e constante 
frio de uma câmara frigorífica no interior para-
naense; escutar o experiente militante comunista 
argumentando em assembleia depois do golpe de 
1964; seguir a dinâmica de uma vila operária ao 
lado de empresa mineradora de carvão; imaginar 
as dificuldades enfrentadas pelos trabalhadores 
rurais para acessar o escritório da Justiça situado 
na cidade; sentir a tensão das relações de trabalho 
em engenho de açúcar em região com forte mili-

tância de trabalhadores; acompanhar a atuação 
de sindicatos demandando direitos coletivos no es-
tado mais industrializado do país; em diversas lo-
calidades, assistir às disputas entre advogados e à 
atuação de magistrados nas Juntas de Conciliação 
e Julgamento (depois, nas Varas do Trabalho) e 
nos Conselhos Regionais (a seguir, Tribunais), por 
vezes chegando ao nível superior daquela Justiça; 
e ainda nas Delegacias Regionais do Trabalho; fi-
nalmente, podemos ouvir juízes, desembargadores 
e ministros pensando sobre a superexploração do 
trabalho sobretudo no Norte, no Nordeste e no 
Centro-Oeste do Brasil.

Como marca da renovação dos estudos his-
tóricos das últimas décadas, fenômeno ao menos 
ocidental se não mundial, existe uma preocupação 
presente em todas essas múltiplas abordagens, 
que poderiam parecer desconectadas se não hou-
vesse uma instituição como pano de fundo para 
o livro de Gomes e Silva. De forma simplificada, 
podemos afirmar que se trata de entender como 
operam as racionalidades dos diversos sujeitos 
históricos vivendo em relação, a partir de suas 
posições sociais e práticas culturais. Aplicada ao 
estudo da história da Justiça do Trabalho no Bra-
sil, essa perspectiva possibilita a constatação de 
que não podemos pensar nas “pessoas comuns”, 
mesmo sem instrução formal, como desprovidas 
de estratégias e táticas diante dos grupos com 
mais poder ou mesmo diante do Estado.
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